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    ANTES DO COMEÇO




    A Bíblia é a história do amor de Deus para com o ser humano. Por isto, as Sagradas Escrituras garantem: “Deus é amor” (1João 4.8).




    Cada capítulo da Bíblia tem o propósito de descrever este amor, demostrado em quatro grandes momentos:




    

      	A criação do mundo, dos animais e dos seres humanos (Gênesis 1-2)




      	A escolha humana pela rebeldia contra Deus e a promessa de Deus que enviaria o Messias para resgatar a humanidade e reconciliá-la com Deus (Gênesis 3; Isaías 52.13-15 e 53.1-12; Salmos 2, 22 e 110)




      	A missão do Messias realizada entre sua vinda a nós e a sua volta para o Pai (João 1; Hebreus 1-3; Filipenses 2)




      	A promessa divina da volta de Jesus para estabelecer o novo céu e a nova terra (João 14; Apocalipse 21-22)


    




    A PROMESSA MESSIÂNICA — A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus, do que viria (como prometido no Antigo Testamento) e do que veio e voltará (como relatado no Novo Testamento).




    No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos (como os Salmos 2, 22 e 110) e na profecia de Isaías (sobretudo os capítulos 52 e 53). Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo. Entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Romanos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22.




    A VINDA REALIZADA DO MESSIAS — O Messias veio. Todo o Novo Testamento foi escrito para contar a história desta vinda e do convívio do Filho de Deus com o ser humano. Os Evangelhos são as notícias do que Jesus fez. O primeiro capítulo de um desses evangelhos (João) faz um resumo magistral:




    

      	“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1.1).




      	“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1.14).


    




    O autor aos Hebreus resume o ministério de Jesus com a seguinte nota:




    “Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1.1-2).




    A VOLTA PROMETIDA DE JESUS — Em sua carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo relata que Deus se tornou carne em Jesus em toda a plenitude, vivendo como homem completo, mas retomou sua condição de Deus completo depois da ressurreição e ascensão (Filipenses 2.5-11).




    Jesus mesmo falou que deixaria seus amigos por um tempo (João 14), mas voltaria, como aprendemos no último livro da Bíblia (Apocalipse 21-22).




    Mesmo antes da vinda do Messias, pela fé que imagina e crê, muitos poetas da Bíblia falaram dele e disseram como desenvolveria sua missão salvadora entre nós.




    Os 66 livros da Bíblia são a história da salvação, contada em prosas e poesias, cartas e genealogias, parábolas e alegorias, decretos e sabedorias, registros e profecias.
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    Hebreus




    Capítulos: 13




    Versículos: 303




    Tempo para leitura: 45 minutos




    Os livros de Levítico e Hebreus devem ser lidos juntos, uma vez que não entenderíamos Hebreus sem o terceiro livro da Bíblia. Lendo Hebreus compreendemos Levítico.




    Hebreus é o livro da esperança, apresentada como a âncora da nossa alma. Diante das dificuldades dos seus leitores, o autor, que preferiu ficar anônimo, estimula-os a ficarem firmes e a não desistirem da fé que aceitaram e da missão que tinham para desenvolver. Escrito para leitores acostumados ao Antigo Testamento, o livro de Hebreus sempre se reporta ao passado para falar do futuro. Por isso, há uma lista de heróis que mostram, por sua fé e coragem, como podemos viver, embora o mundo não seja digno de pessoas assim (Hebreus 11.38).




    Essa ponte nos alcança porque agora podemos nos reportar ao passado descrito na Bíblia e projetar o nosso futuro, na certeza que Jesus Cristo é a demonstração completa do amor de Deus por nós.




    O livro de Hebreus é, ao mesmo tempo, um tratado teológico, um sermão e uma carta. Nós o compreendemos melhor depois de ter lido os primeiros cinco livros da Bíblia, especialmente o de Levítico.




    Das cartas do Novo Testamento, a única, cujo autor é desconhecido, é dirigida aos Hebreus, escrita para judeus que viviam fora da terra de Israel. A sua linguagem (anjos, Lei, sacerdotes) revela bem o público que visava. Por outro lado, o texto nos mostra que Antigo e Novo Testamentos se encontram. Belamente, o autor lê o Antigo Testamento à luz do Novo. Seu foco é a fé, não as obras. A galeria da fé que elabora é uma das mais belas e inspiradoras obras de toda a Bíblia, porque também convida a uma vida digna do amor de Deus (Hebreus 11).




    Em Hebreus encontramos uma linda doutrina sobre a salvação e sobre a santificação, que não são duas coisas distintas, mas expressões de uma mesma realidade. No plano prático, o autor nos faz uma advertência que não pode ser esquecida: não podemos permitir que a amargura se torne a raiz de nossa vida (Hebreus 12.15).




    Seis são suas afirmativas centrais, em torno dos quais o livro se organiza:




    

      	Jesus é superior aos anjos (1.1-2.18)




      	Jesus é superior a Moisés (3.1-4.13)




      	Jesus é superior a Arão (4.14-5.10)




      	Jesus nos ensina a progredir espiritualmente (5.11-6.20)




      	Jesus é o nosso sumo-sacerdote (7.1-10.18)




      	Jesus é o fundamento da nossa fé (10.19-13.17)


    




    Hebreus é um livro cristológico e cristocêntrico. É todo ele sobre a pessoa e a missão de Jesus Cristo, que o autor vê em ação no Antigo Testamento, que é abundantemente citado.




    O livro requer uma leitura cuidadosa, por sua profundidade.




    Um dos textos mais difíceis nele presentes é o que lemos no capítulo 6.4-6, que diz que é impossível aos que “provaram o dom celestial” e “caíram” serem renovados “para o arrependimento”, por estarem de novo “crucificando para si mesmos o Filho de Deus e expondo-o à zombaria”.




    Para uns, a salvação se perde e usam este texto como prova. Esta visão deve ser respeitada. Mesmo neste caso, persiste uma pergunta: se estes que provaram a fé realmente a receberam interiormente e foram selados pelo Espírito Santo.




    Para outros, a salvação não se perde. Neste caso, o que caiu não chegou a ser salvo, porque sua adesão foi apenas externa.




    A salvação é uma decisão de Deus, que não precisa revogá-la. Quando Deus lava, justifica e sela (1Coríntios 6.11) um pecador, Ele o faz com base em Sua soberania e em Seu conhecimento prévio (presciência) de todas as ações do ser humano. Quem renuncia o dom celestial, depois de o ter provado, de fato, não o provou; não foi selado, carimbado por Deus. Alguns textos precisam estar diante de nós, como: João 6.37-40, João 10.28-29, Romanos 8.31-4, Efésios 1.13-14, Filipenses 1.6, 1Tessalonicenses 5.23-24, 2Timóteo 1.12, Hebreus 7.25, etc.
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